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RESUMO
Este artigo aborda as contribuições da psi-
copedagogia para a inclusão escolar de alu-
nos com Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH). A psicopedagogia, 
por meio de suas práticas e estratégias, co-
labora com o diagnóstico precoce, o plane-
jamento de intervenções personalizadas, 
o desenvolvimento da autorregulação e o 
controle da impulsividade, promovendo um 
ambiente de aprendizagem adequado. Além 
disso, destaca-se o papel do psicopedagogo 
na orientação de professores e familiares, 
ajudando na adaptação das metodologias 
de ensino e na construção de uma cultu-
ra inclusiva. Acompanhamento contínuo e 
ajustes constantes garantem a evolução do 
aluno tanto no aspecto acadêmico quanto 
socioemocional. Conclui-se que a psicope-
dagogia é essencial no processo de inclusão, 
proporcionando condições que respeitam 
as especificidades e potencializam o apren-
dizado de alunos com TDAH. 

PALAVRAS CHAVE: Psicopedagogia; Inclu-
são Escolar; TDAH; Transtorno de Déficit de 
Atenção; Educação Inclusiva; Intervenção 
Psicopedagógica. 
 
ABSTRACT
This article discusses the contributions of 
psychopedagogy to the inclusion of students 
with Attention Deficit Hyperactivity Disorder 
(ADHD) in the educational setting. Psychope-
dagogy, through its practices and strategies, 
assists in early diagnosis, personalized inter-
vention planning, development of self-regu-
lation, and control of impulsivity, creating an 
adequate learning environment. Moreover, 
the role of the psychopedagogist in guiding 
teachers and families is emphasized, hel-
ping to adapt teaching methodologies and 
fostering an inclusive culture. Continuous 
monitoring and constant adjustments ensu-
re the student's progress both academically 
and socioemotionally. It is concluded that 
psychopedagogy is essential in the inclusion 

process, providing conditions that respect 
the specificities and enhance the learning 
potential of students with ADHD. 

KEY – WORDS: Psychopedagogy; School In-
clusion; ADHD; Attention Deficit Hyperacti-
vity Disorder; Inclusive Education; Psychope-
dagogical Intervention. 
INTRODUÇÃO 
A inclusão escolar de alunos com Transtor-
no de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) tem se tornado um tema central 
nas discussões educacionais, especialmen-
te à medida que a diversidade de perfis de 
aprendizagem é mais reconhecida nas salas 
de aula. O TDAH, caracterizado por sintomas 
de desatenção, hiperatividade e impulsivida-
de, pode representar desafios significativos 
para o processo de ensino-aprendizagem, 
exigindo abordagens pedagógicas adapta-
das às necessidades desses alunos. É tam-
bém um dos maiores desafios enfrentados 
pelo sistema escolar contemporâneo, es-
pecialmente quando se trata de atender às 
necessidades de alunos com transtornos 
específicos, como o Transtorno de Déficit 
de Atenção (TDA). Caracterizado por sinto-
mas como desatenção, impulsividade e, em 
alguns casos, hiperatividade, o TDA pode 
comprometer o desempenho acadêmico e a 
socialização desses alunos. Nesse contexto, 
a psicopedagogia emerge como uma área 
essencial para a identificação, compreensão 
e intervenção das dificuldades enfrentadas 
por esses estudantes. 
Nesse contexto, a psicopedagogia se desta-
ca como uma área interdisciplinar que bus-
ca entender os processos de aprendizagem 
e suas dificuldades, oferecendo estratégias 
específicas para auxiliar tanto os alunos 
quanto os educadores. O papel do psicope-
dagogo é fundamental para facilitar o pro-
cesso de inclusão escolar, contribuindo não 
apenas para o diagnóstico e tratamento de 
dificuldades, mas também para a adapta-
ção de práticas pedagógicas que promovam 
um ambiente mais inclusivo e acolhedor. 
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Explorando estratégias práticas e metodo-
logias que ajudam a minimizar as barreiras 
de aprendizagem. Além disso, destacam-se 
as intervenções psicopedagógicas que visam 
desenvolver as habilidades de autorregula-
ção dos alunos, bem como a importância da 
colaboração entre família, escola e profissio-
nais da área para garantir um processo de 
inclusão eficaz e contínuo. 
Visando objetivar subtópicos para funda-
mentar este artigo, foram elaborados os se-
guintes objetivos para norteá-los: conceituar 
e apresentar o campo de ação da Psicope-
dagogia; analisar o tema inclusão de alunos 
TDAs na escola e dimensionar as contribui-
ções da Psicopedagogia para o ensino aos 
alunos TDAs. 
A Psicopedagogia é um ramo de estudos en-
tre saúde e educação que se preocupa com 
os estudos e as intervenções relativas aos 
problemas de aprendizagem, considerando 
a influência dos aspectos cognitivos e afe-
tivos que envolvem o aluno (BOSSA, 2019). 
Assim, valoriza-se o espaço relacional entre 
pensamento e afeto, e nessa perspectiva, a 
Psicopedagogia entende que é preciso criar 
possibilidades de conhecimento, ou seja, 
fornece ferramentas psicopedagógicas para 
a transformação de um ser em um sujeito 
pensante. 
O TDAH é uma condição neurobiológica 
caracterizada por padrões persistentes de 
desatenção, hiperatividade e impulsivida-
de, que afetam diretamente o desempenho 
acadêmico e as interações sociais dos alu-
nos (BARKLEY, 2015). A fim de proporcionar 
um ambiente inclusivo e favorável ao apren-
dizado desses estudantes, o papel da psico-
pedagogia se torna crucial. Essa área não só 
auxilia na identificação das dificuldades de 
aprendizagem, mas também propõe estra-
tégias adaptadas para que o aluno possa de-
senvolver seu potencial. 
De acordo com Meira (2019), "a psicopeda-
gogia contribui significativamente para a 
compreensão dos processos de aprendiza-
gem, oferecendo intervenções direcionadas 
a cada aluno, de acordo com suas necessi-
dades específicas". Dessa forma, o profis-
sional psicopedagogo atua como mediador 
entre as dificuldades do aluno e o currículo 
escolar, propondo métodos que favorecem 

a atenção, a organização e o autocontrole. 
A colaboração entre escola, família e profis-
sionais especializados é indispensável para 
uma inclusão efetiva. Como explica Andrade 
(2020): A psicopedagogia não se limita a ana-
lisar as dificuldades de aprendizagem. Ela 
busca compreender as influências do con-
texto social e emocional do aluno, propondo 
intervenções que envolvam a família, os pro-
fessores e a equipe escolar como um todo. 
Esse trabalho colaborativo permite que o 
aluno com TDAH encontre um ambiente que 
valorize suas capacidades e ofereça suporte 
em suas limitações. 
Essa abordagem integrada permite a criação 
de um plano pedagógico que respeita a sin-
gularidade do aluno com TDAH, promovendo 
tanto o desenvolvimento cognitivo quanto o 
emocional. Segundo Alves (2018), a inclusão 
vai além da simples adaptação curricular, 
exigindo “uma postura ativa da escola em 
adaptar-se às necessidades do aluno, ajus-
tando práticas pedagógicas e promovendo 
um ambiente acolhedor e não excludente.” 
Assim, a psicopedagogia atua como um elo 
entre as demandas específicas do aluno e as 
possibilidades de adaptação do meio esco-
lar, contribuindo para uma educação verda-
deiramente inclusiva. 
Este artigo tem como objetivo explorar as 
principais contribuições da psicopedagogia 
para a inclusão de alunos com TDAH, desta-
cando a importância de práticas pedagógi-
cas adaptadas e intervenções contínuas que 
favoreçam tanto o desenvolvimento acadê-
mico quanto socioemocional desses alunos. 
Bem como objetivo discutir as contribuições 
da psicopedagogia no processo de inclusão 
escolar de alunos com TDA, explorando prá-
ticas interventivas, adaptações curriculares 
e abordagens colaborativas entre profissio-
nais da educação e saúde. Busca-se, assim, 
evidenciar a importância de uma atuação 
psicopedagógica que promova o aprendiza-
do significativo e a plena participação desses 
alunos na comunidade escolar. 
A inclusão escolar é um princípio fundamen-
tal para garantir o direito à educação de to-
dos os estudantes, independentemente de 
suas necessidades específicas. Entre os de-
safios enfrentados no contexto da educação 
inclusiva, destaca-se a atenção aos alunos 
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com Transtorno de Déficit de Atenção (TDA). 
Este transtorno é caracterizado por padrões 
persistentes de desatenção, hiperatividade 
e/ou impulsividade, que podem impactar 
significativamente o desempenho acadêmi-
co e a integração social dos estudantes. 
Este artigo tem como objetivo discutir as 
contribuições da psicopedagogia para a in-
clusão de alunos com TDA, abordando estra-
tégias de intervenção, formação docente e o 
trabalho colaborativo entre profissionais da 
educação e da saúde. 
Transtorno de Déficit de Atenção: Caracterís-
ticas e Impactos no Ambiente Escolar O TDA 
é um transtorno do neurodesenvolvimento 
que afeta cerca de 5% das crianças em ida-
de escolar. Seus principais sintomas incluem 
dificuldade de concentrar-se em tarefas, es-
quecer-se de compromissos ou instruções, 
além de comportamento impulsivo. Esses 
fatores podem levar ao baixo rendimento 
escolar, dificuldades de interação social e 
prejuízos na autoestima. 
No ambiente escolar, as manifestações do 
TDA são frequentemente interpretadas 
como falta de disciplina ou interesse, o que 
pode resultar em um manejo inadequado 
das dificuldades do aluno. Dessa forma, é 
fundamental que professores e gestores 
compreendam as especificidades do trans-
torno e adotem abordagens inclusivas que 
valorizem as potencialidades desses estu-
dantes. 
A Psicopedagogia e seu Papel na Inclusão 
Escolar A psicopedagogia surge como uma 
área que busca compreender os processos 
de aprendizagem e suas dificuldades, pro-
pondo intervenções que favoreçam o desen-
volvimento integral do estudante. No caso 
de alunos com TDA, a psicopedagogia ofere-
ce suporte tanto para o planejamento de es-
tratégias pedagógicas quanto para o acom-
panhamento individualizado do estudante. 
Entre as principais contribuições da psicope-
dagogia destacam-se: 
- Diagnóstico psicopedagógico: Identifica as 
dificuldades de aprendizagem relacionadas 
ao TDA, considerando o contexto escolar e 
familiar do aluno. 
- Estratégias pedagógicas personalizadas: In-
cluem adaptações curriculares, organização 
do ambiente escolar e utilização de recursos 

que favoreçam a atenção e a memória. 
- Orientação para professores e familiares: 
Promove o entendimento do transtorno e a 
adoção de práticas que contribuam para o 
aprendizado e o bemestar do estudante. 
Intervenções Psicopedagógicas no Contexto 
Escolar As intervenções psicopedagógicas 
para alunos com TDA podem ser organiza-
das em três eixos principais: 
1.	 Adaptações no Ambiente Escolar: 
Redução de estímulos que possam causar 
distração. 
Organização do espaço físico para favorecer 
a concentração. 
Uso de tecnologias assistivas, como aplicati-
vos para organização de tarefas. 
2.	 Estratégias de Ensino: 
Divisão das tarefas em etapas menores. 
Uso de recursos visuais e atividades intera-
tivas. 
Reforço positivo para motivar o aluno e valo-
rizar suas conquistas. 
3.	 Acompanhamento Individualizado: 
Sessões de apoio psicopedagógico para de-
senvolver habilidades como organização, 
planejamento e regulação emocional. 
Monitoramento constante do progresso aca-
dêmico e comportamental. 
Formação Docente e Trabalho Interdisci-
plinar A formação dos professores é um 
aspecto essencial para o sucesso da inclu-
são escolar de alunos com TDA. Cursos de 
capacitação e formação continuada devem 
abordar aspectos teóricos e práticos sobre 
o transtorno, além de incentivar a reflexão 
sobre práticas pedagógicas inclusivas. 
Além disso, o trabalho interdisciplinar en-
tre psicopedagogos, professores, psicólogos 
e outros profissionais é fundamental para 
garantir um atendimento integral ao estu-
dante. Essa colaboração permite o compar-
tilhamento de informações e a elaboração 
de planos de intervenção que atendam às 
necessidades individuais do aluno. 
Estudos de Caso: Experiências Práticas de In-
clusão Estudos de caso sobre a inclusão de 
alunos com TDA demonstram a eficácia de 
intervenções psicopedagógicas no ambiente 
escolar. Exemplos incluem: 
- A implantação de planos de ensino indivi-
dualizados que resultaram em melhorias no 
desempenho acadêmico. 
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- O uso de reforço positivo para reduzir com-
portamentos impulsivos. 
- A criação de grupos de apoio entre profes-
sores e familiares para compartilhar experi-
ências e soluções. 
 
DESENVOLVIMENTO 
A inclusão escolar de alunos com Transtor-
no de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) tem sido amplamente discutida no 
campo educacional. Para que essa inclusão 
seja efetiva, é necessário que os profissio-
nais envolvidos, principalmente os educa-
dores e psicopedagogos, compreendam as 
especificidades do transtorno e implemen-
tem estratégias pedagógicas adequadas. O 
papel da psicopedagogia nesse contexto é 
fundamental, pois permite uma atuação in-
tegrada entre o aluno, a família e a escola, 
promovendo um ambiente mais favorável 
ao aprendizado.  
O Transtorno de Déficit de Atenção (TDA) é 
uma condição neurodesenvolvimental que 
afeta cerca de 5% das crianças em idade es-
colar, segundo estimativas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Ele pode se mani-
festar de diversas formas, como dificuldades 
em manter a atenção por longos períodos, 
impulsividade nas ações e, em alguns casos, 
hiperatividade. Essas características, muitas 
vezes, são interpretadas como falta de inte-
resse ou disciplina, o que reforça barreiras 
ao processo inclusivo e ao desenvolvimento 
pleno do aluno. 
Nesse cenário, a psicopedagogia desempe-
nha um papel essencial, oferecendo inter-
venções que consideram as singularidades 
de cada estudante. Uma das principais con-
tribuições é a avaliação psicopedagógica, 
que permite identificar os pontos fortes e os 
desafios no processo de aprendizagem. Essa 
avaliação serve como base para a elabora-
ção de estratégias personalizadas que visam 
potencializar o desempenho acadêmico e 
minimizar os impactos do TDA no contexto 
escolar. 
 
O TDAH e suas implicações no contexto es-
colar 
O TDAH é caracterizado por sintomas como 
a dificuldade de atenção, hiperatividade e 
impulsividade, que podem impactar nega-

tivamente o desempenho escolar do aluno 
(BARKLEY, 2015). Alunos com TDAH geral-
mente têm dificuldade em seguir instruções, 
manter o foco em atividades prolongadas 
e organizar suas tarefas. Isso pode levar a 
uma sensação de inadequação e frustração, 
tanto para o estudante quanto para os pro-
fessores, caso as intervenções pedagógicas 
não sejam adequadas. 
Conforme Almeida e Pires (2018), “é comum 
que alunos com TDAH apresentem dificul-
dades em lidar com regras e rotinas, o que 
pode ser percebido em comportamentos 
disruptivos na sala de aula”. Além disso, a 
impulsividade típica do transtorno pode ge-
rar problemas de convivência com os cole-
gas, dificultando a socialização e a constru-
ção de relações interpessoais saudáveis no 
ambiente escolar. 2. Intervenções psicope-
dagógicas para a inclusão 
A psicopedagogia oferece diversas aborda-
gens para auxiliar na inclusão de alunos com 
TDAH, proporcionando intervenções que 
visam minimizar os impactos do transtor-
no no processo de aprendizagem. Uma das 
principais estratégias é o desenvolvimento 
de um Plano de Ensino Individualizado (PEI), 
que adapta o conteúdo e as metodologias 
de ensino de acordo com as necessidades 
específicas de cada aluno. 
Segundo Souza (2017), "o PEI permite que 
o professor organize as atividades de for-
ma diferenciada, oferecendo mais pausas, 
instruções claras e objetivas, além de flexi-
bilizar o tempo para realização das tarefas". 
Essas adaptações são importantes para que 
o aluno com TDAH se sinta mais engajado e 
consiga acompanhar o ritmo da sala de aula 
sem se sentir excluído ou desmotivado. 
Outra intervenção relevante é o uso de es-
tratégias que promovam a autorregulação e 
o controle da impulsividade. De acordo com 
Ribeiro (2016), o uso de técnicas lúdicas e 
ferramentas visuais, como agendas e che-
cklists, pode ajudar o aluno a se organizar 
melhor e manter o foco. Além disso, jogos 
e atividades que estimulem o controle emo-
cional e o desenvolvimento de habilidades 
sociais podem ser incorporados à rotina pe-
dagógica, melhorando o comportamento e a 
interação social dos alunos. 
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A IMPORTÂNCIA DA COLABORAÇÃO ENTRE 
ESCOLA, FAMÍLIA E PSICOPEDAGOGOS 
Para que o processo de inclusão seja real-
mente eficaz, é fundamental que haja uma 
colaboração entre a escola, a família e o psi-
copedagogo. O papel do psicopedagogo não 
se limita à intervenção direta com o aluno, 
mas também envolve a orientação e o su-
porte a professores e familiares.  
Como destaca Cunha (2020): 

O trabalho psicopedagógico deve ser articu-
lado com o contexto escolar e familiar. Isso 
significa que tanto os pais quanto os profes-
sores precisam estar alinhados nas práticas 
que favoreçam a aprendizagem do aluno 
com TDAH. A comunicação entre esses agen-
tes deve ser constante, buscando sempre 
adaptar as estratégias de acordo com as ne-
cessidades e o progresso do aluno. 

Essa colaboração é essencial para que o 
aluno encontre um ambiente seguro e aco-
lhedor em todos os espaços que frequenta. 
O envolvimento dos pais no processo edu-
cacional, por exemplo, pode contribuir sig-
nificativamente para o desenvolvimento do 
aluno. Segundo Franco (2019), “quando a 
família se envolve no processo de aprendi-
zagem, os alunos tendem a se sentir mais 
confiantes e motivados, o que reflete dire-
tamente em seu desempenho acadêmico e 
comportamental”. 

RESULTADOS - AVALIAÇÃO CONTÍNUA E 
AJUSTAMENTOS 
   O processo de inclusão de alunos com 
TDAH demanda um acompanhamento contí-
nuo e frequente reavaliação das estratégias 
pedagógicas aplicadas. A psicopedagogia, 
por meio de seus instrumentos e métodos, 
permite a análise constante do desenvolvi-
mento do aluno, ajustando as práticas peda-
gógicas conforme necessário. 
De acordo com Nogueira (2018), “a avaliação 
psicopedagógica vai além de medir o desem-
penho acadêmico. Ela observa o comporta-
mento, a interação social e o desenvolvi-
mento emocional do aluno, permitindo uma 
visão holística de seu progresso.” Essa abor-
dagem é essencial, pois o sucesso da inclu-
são não deve ser avaliado apenas com base 

em notas e resultados acadêmicos, mas 
também pelo desenvolvimento emocional e 
social do aluno. 
O acompanhamento constante garante que 
eventuais dificuldades sejam identificadas 
rapidamente, permitindo intervenções mais 
eficazes. Além disso, ajustes podem ser fei-
tos conforme o aluno avança em seu desen-
volvimento, garantindo que as estratégias 
aplicadas estejam sempre alinhadas às suas 
necessidades. 
DISCUSSÃO 
A inclusão de alunos com Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 
no ambiente escolar exige uma abordagem 
multidisciplinar, em que a psicopedagogia 
desempenha um papel crucial. Com base 
nas intervenções psicopedagógicas mencio-
nadas, percebe-se que o sucesso da inclusão 
depende de uma série de fatores, incluindo 
o conhecimento sobre o transtorno, a adap-
tação das práticas pedagógicas, a colabora-
ção entre os diferentes agentes envolvidos 
e o acompanhamento contínuo do aluno. A 
discussão aqui se propõe a refletir sobre a 
efetividade dessas estratégias e os desafios 
ainda presentes no processo de inclusão. 
A implementação de estratégias psicopeda-
gógicas para a inclusão de alunos com TDAH 
ainda enfrenta desafios, como a resistência 
de algumas instituições em adotar práticas 
diferenciadas e a falta de formação adequa-
da dos professores. Além disso, a colabora-
ção entre escola, família e profissionais de 
saúde é essencial para garantir um suporte 
eficaz ao estudante. Pesquisas indicam que 
a intervenção psicopedagógica pode contri-
buir significativamente para o desenvolvi-
mento acadêmico desses alunos, desde que 
aplicada de maneira sistemática e integrada 
ao ambiente escolar. 
Um dos principais obstáculos enfrentados 
é a falta de capacitação adequada dos edu-
cadores para lidar com as especificidades 
desse transtorno. Muitos professores rela-
tam dificuldades em aplicar metodologias 
diferenciadas devido a turmas numerosas 
e à carência de recursos. Dessa forma, tor-
na-se essencial que a formação continuada 
contemple estratégias para a inclusão des-
ses alunos, permitindo que os educadores 
se sintam mais preparados e confiantes. 
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Além disso, a colaboração entre família e 
escola é um fator determinante para o su-
cesso da inclusão. A comunicação frequente 
entre professores e responsáveis permite 
um acompanhamento mais próximo das di-
ficuldades e progressos do aluno, facilitando 
ajustes nas abordagens pedagógicas sem-
pre que necessário. 
Outro ponto relevante é a importância da 
individualização do ensino, pois cada alu-
no com TDAH apresenta características e 
necessidades únicas. Assim, a flexibilização 
curricular e o uso de tecnologia educacional 
podem potencializar o aprendizado. No en-
tanto, é imprescindível que os profissionais 
da educação tenham acesso a capacitação 
contínua para melhor atender a essa de-
manda. 
 
EFETIVIDADE DAS INTERVENÇÕES PSICOPE-
DAGÓGICAS 
As estratégias sugeridas pela psicopedago-
gia, como o uso de um Plano de Ensino Indivi-
dualizado (PEI), têm se mostrado eficazes na 
inclusão de alunos com TDAH, pois atendem 
às suas necessidades específicas. De acordo 
com Souza (2017), “as adaptações pedagógi-
cas que focam em instruções claras e pausas 
frequentes são fundamentais para o engaja-
mento desses alunos, que muitas vezes se 
distraem facilmente ou têm dificuldades em 
manter o foco por longos períodos”. 
Entretanto, apesar da eficácia dessas práti-
cas, a sua aplicação depende da formação 
e sensibilização dos professores para lidar 
com alunos que apresentam essas condi-
ções. Conforme Silva (2020) aponta, “a falta 
de preparação dos docentes para trabalhar 
com alunos que têm necessidades educacio-
nais especiais, como o TDAH, ainda é um dos 
principais desafios enfrentados pelas esco-
las”. Essa lacuna na formação inicial e conti-
nuada dos educadores pode comprometer a 
aplicação das estratégias psicopedagógicas, 
prejudicando o processo de inclusão. 

DESAFIOS DA COLABORAÇÃO ENTRE ESCO-
LA, FAMÍLIA E PSICOPEDAGOGOS 
Embora a colaboração entre escola, família e 
psicopedagogos seja apontada como funda-
mental para o sucesso da inclusão, essa in-
teração nem sempre ocorre de maneira flui-

da. Um dos desafios observados é a falta de 
comunicação eficiente entre as partes envol-
vidas. Pais, muitas vezes, não compreendem 
totalmente o papel da escola no processo 
de inclusão e podem ter dificuldades em se 
engajar nas estratégias propostas para o 
ambiente doméstico. De acordo com Franco 
(2019), "a participação familiar é crucial, mas 
nem sempre os pais recebem orientações 
adequadas sobre como apoiar o desenvolvi-
mento de seus filhos com TDAH em casa". 
Outro desafio está relacionado ao excesso 
de demandas sobre o professor, que preci-
sa lidar com turmas grandes e diversas, tor-
nando difícil aplicar individualmente as in-
tervenções necessárias para os alunos com 
TDAH. Segundo Alves (2018), “o aumento da 
carga de trabalho dos professores e a falta 
de apoio adequado na sala de aula dificul-
tam a adaptação das práticas pedagógicas 
para alunos com necessidades especiais”. 
Isso ressalta a importância de uma equipe 
multidisciplinar integrada, onde o psicope-
dagogo pode atuar como mediador e supor-
te constante ao docente. 

O PAPEL DO PSICOPEDAGOGO NO CONTEX-
TO INCLUSIVO 
O psicopedagogo ocupa uma posição cha-
ve no processo de inclusão, não apenas no 
suporte direto ao aluno, mas também na 
formação e orientação dos educadores e na 
sensibilização da comunidade escolar. Sua 
atuação vai além da identificação das dificul-
dades de aprendizagem, focando também 
em promover o desenvolvimento integral do 
aluno, considerando suas habilidades socio-
emocionais e cognitivas. 
Nogueira (2018) afirma que “a presença de 
um psicopedagogo nas escolas é funda-
mental para garantir que as estratégias de 
inclusão sejam continuamente avaliadas e 
ajustadas de acordo com o progresso dos 
alunos”. Isso reforça a necessidade de um 
acompanhamento constante, que permita 
intervenções precisas e ajustes oportunos. 
Além disso, o psicopedagogo pode mediar o 
diálogo entre a escola e a família, garantindo 
que ambos os contextos trabalhem de for-
ma harmônica em prol do desenvolvimento 
do aluno. 
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A QUESTÃO DA INCLUSÃO ALÉM DO AM-
BIENTE ESCOLAR 
A inclusão de alunos com TDAH não pode 
se restringir ao ambiente escolar. Deve-se 
reconhecer que o aluno traz consigo experi-
ências de outros contextos, como o familiar 
e o social, que também influenciam direta-
mente seu desempenho na escola. A psico-
pedagogia, ao propor uma visão holística do 
processo de aprendizagem, considera esses 
múltiplos fatores. Segundo Andrade (2020), 
“o desenvolvimento acadêmico de um alu-
no com TDAH está profundamente ligado à 
forma como ele é acolhido e compreendido 
tanto pela escola quanto pela família, sendo 
necessário um olhar abrangente que consi-
dere todos os aspectos da sua vida”. 
Nesse sentido, cabe à escola e aos profissio-
nais envolvidos também promover uma sen-
sibilização da comunidade escolar e dos cole-
gas do aluno com TDAH, para que a inclusão 
seja plena e respeitosa. A construção de um 
ambiente escolar que valorize a diversidade 
é essencial para que o aluno com TDAH não 
se sinta excluído ou marginalizado. 

PERSPECTIVAS FUTURAS E MELHORIAS NE-
CESSÁRIAS 
Embora muitos avanços tenham sido feitos 
em relação à inclusão de alunos com TDAH, 
ainda há espaço para melhorias. A formação 
continuada de professores, o aumento do 
suporte de profissionais especializados nas 
escolas e a ampliação do diálogo entre as 
instituições e as famílias são passos impor-
tantes para consolidar práticas inclusivas 
eficazes. Além disso, políticas públicas que 
garantam recursos e apoio para a inclusão 
de alunos com necessidades educacionais 
especiais, como o TDAH, são essenciais para 
a continuidade desse processo. 
Conforme sugere Cunha (2020), "é necessá-
rio que as escolas invistam em formações 
permanentes, que não apenas apresentem 
teorias sobre inclusão, mas também ofere-
çam ferramentas práticas para lidar com as 
especificidades de cada transtorno, incluin-
do o TDAH". Além disso, o envolvimento da 
sociedade como um todo no debate sobre 
inclusão é fundamental para a construção 
de uma educação mais justa e equitativa. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este artigo se propôs a analisar as contribui-
ções da psicopedagogia para auxiliar a in-
clusão de alunos TDAs no aprendizado. Con-
forme abordado, a psicopedagogia constitui 
um campo de estudos teórico-prático que se 
ocupa com o tema problemas de aprendiza-
gem. Desta forma, o caminhar traçado pelos 
autores ocupou-se de trazer considerações 
sobre esta área de estudos de forma a con-
tribuir para o conhecimento do que se pro-
põe a psicopedagogia como especialização a 
integrar as equipes multi e interdisciplinares 
que atuam para prevenir e minimizar pro-
blemas de aprendizagem.  
A inclusão de alunos com Transtorno de Dé-
ficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) no 
ambiente escolar é um processo complexo, 
que exige uma abordagem multifacetada e 
colaborativa. A psicopedagogia, ao oferecer 
intervenções personalizadas, desempenha 
um papel essencial na promoção de um am-
biente educacional inclusivo, que respeita as 
necessidades específicas desses alunos. No 
entanto, o sucesso desse processo depende 
não apenas das adaptações pedagógicas, 
mas também de uma parceria efetiva entre 
escola, família e profissionais especializados. 
Ao longo deste artigo, foi possível observar 
que estratégias como o Plano de Ensino Indi-
vidualizado (PEI), a promoção de habilidades 
de autorregulação e a colaboração contínua 
entre os agentes envolvidos são fundamen-
tais para minimizar os desafios enfrentados 
pelos alunos com TDAH. A presença de um 
psicopedagogo na escola fortalece essa di-
nâmica, garantindo que as intervenções se-
jam ajustadas conforme o desenvolvimento 
de cada aluno, contribuindo tanto para seu 
progresso acadêmico quanto para seu de-
senvolvimento socioemocional. 
Contudo, desafios significativos ainda per-
sistem, especialmente no que diz respeito à 
formação adequada dos professores e à dis-
ponibilidade de recursos para garantir que 
essas estratégias sejam implementadas de 
forma eficaz. A falta de uma formação con-
tinuada focada em inclusão, aliada à sobre-
carga de trabalho dos docentes, dificulta a 
aplicação de práticas pedagógicas adapta-
das às necessidades dos alunos com TDAH. 
Diante disso, é crucial que as escolas, em 
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conjunto com as famílias e os profissionais 
de educação, busquem constantemente me-
lhorar as práticas inclusivas, promovendo 
um ambiente que acolha e valorize a diversi-
dade de perfis de aprendizagem. Além disso, 
políticas públicas que incentivem a forma-
ção docente e o aumento da infraestrutura 
de suporte para alunos com necessidades 
educacionais especiais são essenciais para 
que a inclusão escolar avance de maneira 
mais efetiva. 
O olhar do Psicopedagogo fortalece as po-
tencialidades individuais e desperta aquelas 
que poderão ainda ser desenvolvidas. Por-
tanto, a participação ativa da pessoa com 
deficiência em meio à sociedade deve ser es-
timulada, através de recurso de acessibilida-
de e de permanência nas instituições de en-
sino. O Psicopedagogo é o profissional mais 
habilitado para dialogar com as instituições 
de ensino e criar uma ponte entre elas e a 
sociedade.  
A colaboração entre escola e família deve ser 
fortalecida, criando um ambiente de apoio 
e incentivo ao desenvolvimento integral do 
aluno. A troca de informações e o acompa-
nhamento conjunto das dificuldades e pro-
gressos permitem ajustes constantes nas 
abordagens pedagógicas, promovendo me-
lhores resultados no aprendizado. 
Por fim, é imprescindível que as instituições 
educacionais adotem políticas inclusivas de 
forma consistente, garantindo que o direito 
à educação de qualidade seja assegurado a 
todos os alunos. A implementação de estra-
tégias psicopedagógicas bem estruturadas 
pode reduzir as barreiras de aprendizagem 
e proporcionar um ambiente escolar mais 
acolhedor, estimulante e equitativo, permi-
tindo que os alunos com TDAH desenvolvam 
suas habilidades e alcancem o sucesso aca-
dêmico e social. 
Em conclusão, a psicopedagogia se apre-
senta como uma aliada indispensável no 
processo de inclusão de alunos com TDAH. 
Contudo, para que essa inclusão seja plena e 
eficaz, é necessário um esforço conjunto que 
envolva formação, sensibilização e recursos 
adequados. Somente assim será possível 
garantir que esses alunos tenham a oportu-
nidade de desenvolver todo o seu potencial 
em um ambiente verdadeiramente inclusivo 

e acolhedor. 
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